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	"Se você não é capaz de ser feliz com sua família, dificilmente será             feliz com você mesmo." 

	— Luiza Gosuen —
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	PRÓLOGO

	 

	 

	14 de fevereiro de 1995

	Em algum lugar do Rio de Janeiro uma mulher gritava incessantemente, era um grito forte e angustiante, que estridentemente penetrava pelos espaços... A cidade maravilhosa refletia os mistérios da noite como um drama de filme de terror; na varanda de um dos quartos da luxuosa mansão Hoffman duas mulheres estavam paradas olhando para o chão do grande e decorado jardim, o qual naquela noite parecia mais do que nunca exalar más sensações.

	– Não, eu não acredito... Você é um demônio Sally!

	– Não fui eu, ela se jogou. – defendeu-se a irmã.

	– Se jogou? Eu vi tudo, vi e não fui capaz de ajudá-la a tempo. Ainda corri, mas você a empurrou, como se empurrasse um lixo qualquer...

	– Cale a boca, sua vaca! Já disse que não fui eu, e você pare de inventar mentiras, entendeu? Eu estava apenas ajudando, ela me pediu para dar seus remédios e eu apenas os dei, depois ela ficou meio tonta, eu não estava entendendo, ela levantou-se e começou a vir para perto da varanda, eu ainda tentei evitar puxando ela, só que ela estava com uma força incrivelmente absurda. Empurrou-me e se jogou. Foi isso!

	Já lá embaixo, Jucy viu que sua mãe estava mesmo morta.

	– Você pode enganar a qualquer um, Sally, mas a mim você não engana mais, eu cresci e agora vejo o monstro em que você se transformou, como pode uma filha matar a mãe? Cadê o amor, você não tem sentimento? Por que essa revolta? Mamãe sempre a amou, você que nunca se mostrava amável com ela, sempre foi uma filha egoísta. Ela sempre nos amou! – gritava Jucy aos prantos.

	– Você não se atreva a sair por aí contando isso ou se arrependerá mais ainda de ter nascido, estou avisando, caladinha, imbecil. E lembre-se também desse inútil que se encontra aí dentro, acho que você não iria gostar se algum mal o ocorresse. – disse Sally saindo como se não tivesse acontecido nada, como se tudo aquilo fosse normal e aquela pessoa morta a qual deixava para trás não fosse ninguém importante.

	Ao lado da mãe, ficou a única filha que de fato a amava. 

	Entre soluços, Jucy, que sempre demonstrou seus mais sinceros sentimentos para com a mãe, via tudo se esvair de uma hora para outra. Toda uma vida de carinho, afeto, união, amizade, estava sendo destruída naquele fugaz instante, como sendo algo qualquer que desaparecia no infinito da vida...

	Em contrapartida, Sally parecia ter vencido uma guerra, saiu de perto do corpo da mãe muito mais que satisfeita, mesmo dizendo o contrário, seu semblante não negava, ela realmente mostrou quem era de verdade e, principalmente, do que era capaz de fazer com suas mãos satânicas...

	Os seguranças da mansão chegaram pouco tempo depois da saída de Sally; aparentemente assustados, encontraram Jucy aos prantos ao lado do corpo da mãe, a patroa deles.

	Passados alguns minutos, já era possível observar vários repórteres e equipes de TV rodeando a casa. Pelos portões de ferro que se encontravam fechados, gritavam perguntas para Jucy. Esta ainda muito assustada não fazia nada mais do que chorar. Lembrava-se dos últimos momentos com a mãe, algumas horas atrás, da conversa sobre os negócios da empresa, sobre a família e inclusive sobre a própria Sally. Ela mudará, minha filha, você vai ver, já se passou tempo demais, aos poucos ela vai tirando isso da cabeça, não vai viver a vida toda dessa maneira, é só uma má impressão que ela tem na cabeça, que a perturba, mas ela vai superar... – dizia Dora Carolina para Jucy, naquela que se tornaria a última conversa das duas.

	Mas aquilo era só o começo... Na verdade aquilo não era nada perto do que ainda viria, do que ainda Sally seria capaz de aprontar; ela foi despertando um dom para a maldade dentro de si que chegava a assombrar, a mãe era só mais uma de suas vítimas, agora restava seu grande e desejado objetivo... Jucy Hoffman.
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	CAPÍTULO UM

	Mãe, Pai e Gêmeas

	 

	 

	Rio de Janeiro, Brasil.

	O ano era 1985, a cidade maravilhosa anoitecia de forma magnífica, com uma beleza natural que só o Rio tinha a façanha de possuir. O Cristo Redentor, símbolo maior e mais aclamado da cidade, começava a se iluminar. Pessoas, de todas as idades, iam e vinham com os afazeres da vida. Algumas com a cabeça atarantada por problemas, outras pelo contrário, incrivelmente relaxadas, sem nenhum obstáculo ou dificuldade para enfrentar. Esta é a vida, indecifrável.

	– Mamãe, mamãe, mamãe...

	– O que houve filha? Por que está chorando?

	– Ela enterrou minha boneca no jardim e colocou uma cruz em cima.

	– Quem mandou você fazer isso, Sally?!

	Batendo nela, a mãe ouviu Sally declarar: 

	– Ela estava me fazendo inveja, dizendo que a boneca dela era melhor que a minha. – tentou se justificar a menina. 

	– Mas isso não te dava o direito de fazer o que fez sua garota malvada. Agora passe, vá imediatamente para o seu quarto e só saia de lá quando eu ordenar! – disse a mãe, enrubescendo.

	Ao escutar as ordens, Sally saiu correndo da sala, antes que a mãe se enfurecesse um pouco mais e quisesse bater nela. Entrou em seu quarto, que a gosto da mãe era separado do da irmã, e bateu a porta, como de praxe. Era seu único refúgio. Pulou na cama, jogou as almofadas verde-claras no chão, pegou um pequeno brinquedo que ali se encontrava e, sem querer, começou a esboçar um início de choro. Sally já não suportava a dor que sentia, era como se não existisse ninguém por ela, ninguém que a defendesse, que brincasse com ela, ou que a dispensasse um mísero carinho. Alguns minutos depois, soluços eram audíveis. E novamente ela se encontrava sozinha, chorando, enquanto que a mãe estava lá, consolando a irmã.

	– Não se preocupe filha, a mamãe compra outra novinha amanhã para você.

	– Mas mamãe, eu gostava daquela. E eu nem estava fazendo inveja a ela, só estava brincando, ela me entendeu mal... Será que ela me perdoa? – perguntava a menina.

	– Perdoar o quê, filha? Ela que deveria te pedir perdão. Não chore, vamos nos deitar, amanhã temos que acordar cedo, pois tenho uma reunião importante na empresa. Anda, vá para seu quartinho. – disse Dora dando um beijo de boa noite na filha.

	No outro dia, logo cedo, um belo sol irradiava as maravilhas da cidade carioca, o Pão de Açúcar, com sua estrutura peculiar, já se apinhava de gente, todos querendo se infiltrar entre os famosos bondinhos. Enquanto isso, na mansão da família Hoffman, os empregados preparavam o café da manhã. Em seu quarto se espreguiçava uma Sally sonolenta, depois de mais uma noite conturbada e solitária, nada que para ela não fosse normal. 

	 

	
Sally, uma menininha loira, de olhos azuis, e com uma fisionomia não tão amigável, tinha 10 anos e era gêmea de Jucy, irmã a qual não gostava nem de ouvir falar o nome. Apesar de gêmeas, as garotas não se assemelhavam em personalidade, ambas foram sempre criadas pelos pais, porém, os modos como cada era tratada não se pareciam iguais, pelo menos para Sally, que quanto mais crescia, mais percebia aquilo. 

	– Filha, filha acorda! – batia Dora na porta do quarto de Jucy. – Acorda senão vai perder a aula e eu vou me atrasar para a reunião, vamos. – Jucy se levantou da cama atordoada enquanto que a mãe adentrava ao quarto. – Vá tomar banho e escovar os dentes, rápido, a mamãe precisa ir deixar vocês cedo hoje, fique se preparando que vou ao quarto de sua irmã, vê se não demora.

	Brígida, a empregada da mansão Hoffman, era uma mulher negra na casa dos 37 anos, olhos grandes e feição simpática, tinha um caráter inigualável, atenciosa e ao mesmo tempo destemida, uma junção de qualidades que beiravam a perfeição; ela era empregada da mansão há poucos anos, entretanto, já havia conquistado Dora e todos os outros membros da família. Ela tinha acabado de pôr a mesa quando Sally chegou para o café, logo em seguida, chegou Dora apressada. 

	– Fui ao seu quarto, mas que bom que a senhorita já está à mesa, hoje tenho que sair cedo, há uma reunião na empresa. – disse ela olhando friamente para a filha, com aquele olhar habitual.

	Sally com a feição séria que estava, ficou. Espero que dê tudo errado nessa maldita reunião, pensou ela. Alguns minutos depois, Jucy chegou e sentou-se à mesa, a refeição iniciou. Refeição aquela que se passou toda em silêncio, exceto pela pergunta inoportuna e inocente da pequena Jucy.

	– Mamãe, é hoje que a senhora vai comprar minha boneca nova? 

	Dora olhou de relance para Sally, virou-se para frisar a outra filha e após uma pequena pausa, respondeu:

	– É sim, filha, se tiver tempo, depois que sair da empresa, passarei numa loja e comprarei, a mais bonita que tiver lá, agora termine a comida.

	 Jucy e Sally estudavam na mesma escola, sendo esta a escola de ensino fundamental mais conceituada do Leblon, bairro onde residia a família. Dora deixou as crianças na escola, como era comum, e seguiu de carro para a empresa.

	Dora Carolina, aos 34 anos, era loira, de aparência elegante, físico esbelto, mantinha uma postura um tanto quanto senhorial e era casada com Mário Henrique, pai de suas duas filhas. Ela acreditava fielmente ser uma ótima mãe, ótima empresária e uma ótima esposa, tinha suas fraquezas, mas reconhecia que todo ser humano as tinha, inevitavelmente. Era a única descendente que restava da renomada família Hoffman, a qual perdurou por gerações e gerações na cidade do Rio de Janeiro; ela e seu marido eram os únicos donos da empresa Hoffman.

	A empresa Hoffman era a enorme central, localizada em Copacabana, de várias filiais da mesma em diversos lugares do Brasil. Era uma das principais empresas do Rio de Janeiro e a principal em sua área, a área de roupas e calçados. Além de ser uma empresa modelo, sendo dessa forma tendência para diversas outras, ela que ditava moda e estava sempre fazendo sucesso com suas mais variadas e bem planejadas campanhas, grandes responsáveis pelos satisfatórios lucros que a empresa rendia.

	Dora Carolina chegou à empresa e foi logo para os elevadores que a levavam para a sala de reuniões, dentro do elevador, ela se olhava nos espelhos. Como sempre, os espelhos refletiam a imagem de uma bela mulher, jovem e com todo vigor que era possível se extrair. No compartimento anterior à sala de reuniões, os funcionários a aguardavam acomodados e em conversas que pareciam empolgantes. Quando o elevador parou e ela entrou na sala todos rapidamente se silenciaram e levantaram-se a cumprimentando. Ela cumprimentou-os de volta, abriu a porta seguinte, e todos entraram.

	Dentro da sala, Dora explicava o andamento dos negócios da empresa: – A empresa vive uma ótima fase, talvez a melhor até hoje. A filial da Hoffman em São Paulo nos informou dos números positivos obtidos por ela no mês passado, assim como em diversos outros estados brasileiros. – Depois de mais de quinze minutos de informações da empresa, e mais alguns minutos de questões frisadas pelos funcionários, Dora Carolina concluiu: – Por isso que eu, proprietária da empresa juntamente com meu marido, estou lhes informando esses números e desde já agradecendo o trabalho de todos aqui presentes e também de cada um dos outros profissionais que aqui não estão, porque sem o trabalho eficiente imposto por vocês, sem todos os nossos esforços em conjunto, não estaríamos onde estamos e não seríamos uma das principais empresas do país. – Com um sorriso impagável no rosto, Dora concluiu: – Por hoje, reunião encerrada. – Entre aplausos calorosos, saía da sala uma Dora confiante e acima de tudo, muito satisfeita.

	Eram 10h30 da manhã quando Dora Carolina entrou na loja de brinquedos, uma atendente ruiva logo apareceu com um sorriso estampado no rosto para recepcioná-la.

	– Bom dia, senhora! O que deseja?

	– Bom dia, querida, você poderia me mostrar a melhor boneca da loja? Por favor.

	– Claro, poderia me acompanhar?

	As duas seguiram entre as prateleiras, umas tinham carrinhos de brinquedo, outras eram compostas pelos mais variados tipos de videogames e outros joguinhos de crianças, tinha uma que era exclusiva de patins, dos mais diferentes estilos, até que chegaram à parte das bonecas; a atendente pegou uma boneca que, entre todas, parecia mesmo a melhor.

	– Fico com ela. – disse Dora.

	 As duas caminharam para a recepção, na qual ficava o local de pagamento.

	– A boneca custa R$ 150,00, senhora.

	– Certo, vou levar. Aqui aceita cartão? Não tenho dinheiro trocado.

	– Aceitamos. – respondeu a moça.

	Depois da efetuação da compra, Dora seguiu para o carro. No caminho, uma mulher desconhecida a parou e perguntou se ela era a famosa empresária dona da empresa Hoffman e que aparecia na TV, Dora prontamente respondeu que sim, e que só aparece na TV porque seu trabalho muitas vezes a expõe a isso. Antes que a conversa se estendesse ela tratou de concluí-la, dizendo a mulher que estava apressada. Dora tinha certeza que ela havia compreendido, pois a desejou boa sorte e saiu andando.

	Eram 11h15 quando o motorista chegou à escola das crianças no carro da mansão Hoffman a fim de buscá-las. Pedro Mesquita era motorista da família há alguns anos, um homem branco com estatura média, tinha um jeito simples e transmitia a imagem de um homem bastante calmo; era para a família Hoffman de extrema confiança, tinha 32 anos e gostava muito do emprego que tinha.

	– Pedro, Pedro, eu vou dizer a mamãe!

	– O que foi Jucy?! Por que está chorando?

	– Foi a Sally, ela me derrubou da carteira...

	– Mentira. – interrompeu Sally. – Você escorregou.

	– Não, é verdade Pedro. Eu fui pedir desculpas a ela, aí ela me mandou sentar na carteira, dizendo que se eu sentasse ela aceitaria minhas desculpas. Só que quando fui sentar ela puxou a carteira e eu caí no chão.

	– Caiu porque quis, eu só puxei a carteira porque iria me sentar. – disse Sally com um tom de voz ríspido.

	– Eu vou dizer a mamãe.

	– Não me importo.

	O motorista parou a discussão, colocou-as no carro e seguiu para a mansão. No caminho, Jucy, receosa, ainda tentou dar uma chance à irmã.

	– Sally, se você me pedir desculpas não falarei.

	– Não vou pedir desculpas a ninguém, você mereceu, queridinha da mamãe. – disse uma Sally rancorosa.

	– Então eu vou ter que contar a ela. – disse Jucy.

	– Que conte. – finalizou Sally.

	 A mansão da família Hoffman era a maior residência do Leblon, com um espaço de 1.200 m². Situava-se na Avenida Delfim Moreira, nº 12, a mais tradicional do bairro. A casa era revestida no luxo: hall de entrada, varanda, um grande salão principal, cinco suítes, sendo quatro com closet, hidromassagem e varanda, sendo três externas, sala de jantar, de visita, de almoço, de TV; lavabo, três banheiros sociais completos, quartos de hóspedes, sótão com lavabo, copa-cozinha com armários, lavanderia, cozinha externa, garagem coberta para três carros, estacionamento externo, pátio externo, jardim ornamentado com um belo paisagismo, iluminação externa, piscina, área de festas e eventos, e tudo o mais que uma mansão tinha direito. Dora Carolina, filha única da falecida Sra. Joana Prates Hoffman e do também falecido, o Sr. James Dutra Hoffman, herdou todos os bens da família, ela residia na mansão desde criança, ao lado dos pais. Com a morte deles, ela tomou de conta da empresa e da mansão, casou pouco tempo depois com Mário Henrique, um empresário de São Paulo, que ela conhecera em negócios da empresa. Ele só tinha um defeito, vivia trabalhando fora da cidade e, com isso, passava muito tempo longe da família. Com um tempo, Dora engravidou e teve as gêmeas, as quais deram os nomes de Jucy e Sally.

	O carro parou em frente à mansão e os portões brancos de ferro abriram-se, Pedro e as meninas entraram, como faziam habitualmente depois dele ir pegá-las na escola. A mãe as levava e ele, o motorista, as trazia de volta; Dora fazia questão de gastar mais um pedaço do seu tempo na companhia das filhas, uma vez que vivia quase sempre ocupada com a empresa. Ao subir os degraus e abrir a porta principal, Jucy correu à procura da mãe e Sally foi de imediato para o seu quarto, ao chegar nele, fechou a porta, como não tinha chave nas portas dos quartos das meninas, ela colocou uma cadeira na tentativa de travá-la e impedir uma provável bronca da mãe.

	 Jucy, desconfiada, avistou a mãe em seu quarto e entrou.

	– O que foi filha? – perguntou Dora, curiosa.

	– É por que...

	– Diz logo, o que aconteceu?

	– Hoje na escola a Sally...

	– O que a Sally aprontou dessa vez?! – questionou Dora, começando a se alterar.

	– Ela puxou a carteira que eu iria sentar e eu caí no chão, todos os meus colegas riram de mim.

	– Mas que absurdo! Deixe comigo, faz dias que venho acumulando as rebeldias de sua irmã... Menina malvada, ela vai aprender a força a se comportar e não mexer mais com você! Onde ela está?!

	– Não sei mamãe, acho que ela foi para o quarto dela... – Ao ver a mãe saindo descontrolada, Jucy perguntou: – Mas mamãe, a senhora vai bater nela?

	– Ela vai ter o que merece. – retrucou Dora sem pestanejar.

	Furiosa como há muito tempo não tinha estado, Dora foi ao seu quarto, abriu seu guarda-roupa, cor marfim de dez portas, e pegou o primeiro cinto de couro que encontrou ali dentro, saiu apressada em busca do quarto da menina. Bateu na porta gritando, viu que estava trancada e mandou Sally abrir. Instantes depois, a porta permanecia trancada e a garota continuava em silêncio. Já bastante estressada, Dora deu um chute na porta com o máximo de forças que conseguiu reunir; com o impacto, a cadeira que Sally havia colocado saiu do local e a porta se abriu.

	– Por que você fez isso com sua irmã? – foi logo questionando a mãe, que naquela altura estava com os olhos vermelhos como fogo.

	– Eu não fiz nada demais...

	– Não minta! – interrompeu Dora.

	– Eu só puxei a carteira porque iria me sentar.

	– Eu conheço você, tenho certeza que fez de propósito.

	Depois de uma pausa, Sally decidiu, depois de anos guardando para si, revelar algo que há muito tempo todos já haviam percebido.

	– É... Fiz sim, sabe por quê? Porque eu não gosto dela!

	Ao escutar aquilo da boca da própria filha, mesmo já tendo percebido pelas atitudes da menina com a irmã, Dora não aguentou, de alguma maneira, e não importava qual fosse ela, teria que fazer algo, tinha que cortar o mal pela raiz, antes que fosse tarde demais. Histérica com a revelação partiu para cima da filha com o cinto que encontrara em seu guarda-roupa pouco antes, deu nas costas, nos braços, nas pernas e em todos os outros cantos do pequeno corpo da menina que naquele momento de fúria ela conseguiu alcançar...

	Foi uma surra que ficou marcada, literalmente, em Sally. A menina passou dias dentro de casa, a maior parte do tempo trancada em seu quarto, ela mesma tinha vergonha de sair dele; as marcas do cinto persistiam em seu corpo, vermelhas, roxas, e de todos os tamanhos. Com isso, ela perdera muitos dias de aula, sendo a irmã, Jucy, aconselhada pela mãe, que tinha ficado bastante abalada por ter sido obrigada a fazer aquilo, a dizer na escola que a menina estava doente.

	Um mês depois do acontecido, a família, exceto Mário Henrique, pai das meninas, estava à mesa para o jantar, apesar de todos aqueles dias passados, o clima continuava um pouco tenso.

	– Você merece se lembrar daquela surra por muito tempo, só assim aprende que não deve desrespeitar a sua irmã. Todo direito de brincar ou de fazer qualquer coisa que você tem, ela também tem. Espero que agora você fique ciente do que não é permitido fazer daqui para frente, você sabe muito bem que seu pai me apoia nisso. Ele sabe que é para o seu bem, para a melhoria das relações de nossa família, e principalmente para que você e sua irmã tenham um mínimo de união. Estou certa, Sally?

	– Está. – respondeu Sally secamente ao ouvir aquele monótono discurso.

	– Agora mudando de assunto, eu já liguei para o pai de vocês, já marcamos para amanhã a nossa viagem de meio de ano, iremos de novo para São Paulo, a casa de seus avós, aproveitar as férias das duas.

	– Que bom, vou ver meus avós e o papai vai ficar com a gente... – disse Jucy contente; ela sabia que quando os pais marcavam aquelas viagens, Mário sempre ia, mesmo as viagens não sendo tão comuns quanto ela gostaria que fossem, pois era só nas férias da escola, meio de ano e fim de ano.

	Mário Henrique era um homem alto, tinha cerca de 1 metro e 85 centímetros, centrado, sempre com o mesmo estilo, seja a trabalho ou em sua casa, roupas formais, clássicas de empresários; não era magro, mas também não era gordo, tinha seus 35 anos, era marido de Dora Carolina e pai das gêmeas. Vivia muito ocupado com suas inúmeras viagens a trabalho, com isso, o tempo de ficar com a família por um período mais longo se resumia àquelas viagens, que eram programadas justamente nas férias das filhas e frequentemente o destino era a casa dos seus pais, em São Paulo.

	– Tudo pronto? – perguntou Mário, entusiasmado.

	– Tudo! – responderam Jucy e Dora.

	Sally continuou com sua fisionomia intacta, a mesma fisionomia que ela mostrava desde aquela surra, há pouco mais de um mês.

	– Amor, os empregados já colocaram tudo no carro para levarmos para o aeroporto?

	– Já, Dora querida. Eu mandei colocarem. – respondeu Mário.

	– Pois vamos, vem Jucy... – chamou Dora Carolina, desprezando Sally.

	A viagem fora rápida, o avião aterrissou em São Paulo antes mesmo que eles se sentissem voando, ao chegarem à residência dos Albuquerque – pais de Mário – a recepção foi calorosa, Bernadete, a mãe, era uma senhorinha muito acolhedora e Ulisses, o pai de Mário, era um homem muito gentil. Receberam o casal e as crianças muito bem, como sempre.

	A Sra. Bernadete Albuquerque era uma velhinha com semblante de coração, pálida, tinha 67 anos, mantinha seus cabelos brancos presos ao redor da cabeça, em forma de penteado, e era sempre muito alegre e disposta. Já o Sr. Ulisses Albuquerque era um velhinho robusto, de baixa estatura, e tinha os fios de cabelo completamente grisalhos, seus 69 anos não se mostravam tão fidedignos, pois o velho aparentava uma menor idade. Não tiveram outros filhos, somente Mário Henrique.

	Todos se cumprimentaram, Dora, Jucy e Mário deram fortes abraços e beijos carinhosos neles, enquanto que Sally teve de ir relutante os cumprimentar, depois de os pais ordenarem. Ela caminhou meio sem jeito em direção a eles e os dois a abraçaram de uma vez.

	Durante a passagem de férias na casa dos Albuquerque, a família Hoffman se divertiu o bastante, prepararam um belo jantar no primeiro dia, com direito a mousse de chocolate como sobremesa feito especialmente por Dora, no segundo dia tomaram banho na cascata da piscina, no dia seguinte brincaram com os animais, também assistiram filmes de comédia dando bastantes risadas, outro dia fizeram um churrasco com filet mingnon e um strogonoff para ninguém botar defeito. Fizeram a festa na residência. A única exceção daquilo tudo fora Sally. A garota mal participava das coisas, sempre sozinha nos cantos, isolada. E quando participava, mesmo que de forma mínima, findava irritando a pequena Jucy, o que era motivo para Dora dar umas broncas furtivas nela.

	Mário era muito cuidadoso e carinhoso com os pais, sempre trocava carinhos com a mulher, com as filhas, mas também não se desgrudava dos pais. Dora também gostava muito dos sogros, sempre tivera um afeto ímpar pelos dois e nunca nenhuma desavença abalou essa relação. Jucy não saía de perto dos avós e dos pais, ao contrário de Sally, que se mantinha sempre afastada. Os avós questionavam aquele comportamento aos pais e eles sempre diziam que era o jeito dela, tinha um gênio um pouco difícil.

	No penúltimo dia na casa dos Albuquerque, Sally mostrou um pouco do seu gênio difícil. 

	Jucy brincava perto da piscina quando ela se aproximou. Jucy, inocentemente, pensou que ela quisesse brincar também, apesar de pouco provável; porém, ao chegar perto da irmã, Sally a empurrou, a menina relou os braços na quina da piscina e caiu dentro d’água. Mário Henrique que estava ali perto, sentado numa cadeira com seu copo de suco, correu desesperado gritando e pulou imediatamente na piscina, a água estava gelada e ele agarrou a filha que estava já sem fôlego, retirou-a e a levou depressa para dentro da casa nos braços, Sally já não se encontrava mais no jardim, no instante seguinte do empurrão ela havia corrido e ido se trancar em um dos quartos da casa.

	Ao saber do ocorrido minutos depois, Dora, que estava deitada, ficou subitamente vermelha de raiva, com os nervos querendo explodir dentro do corpo foi à procura da filha, a porta do quarto de hóspedes estava fechada, ela devia estar lá. Dora começou a bater na porta e chamar por Sally. A cena se repetia, mais uma vez Sally se escondia num quarto depois de um malfeito. Só que agora ela tinha passado dos limites, Dora já não aguentava mais.

	– Abra essa porta, ABRA AGORA, SUA IMUNDA DOS INFERNOS!!!

	A porta do quarto não se abriu de maneira alguma.

	Quando todos estavam almoçando, Jucy já estava melhor – o pai e a mãe já tinham tomado todos os cuidados –, Sally entrou na cozinha; Dora Carolina ao ver a filha largou o garfo que estava nas mãos, correu, pegou nos cabelos de Sally e a jogou no chão. Mário Henrique, que estava do outro lado da mesa, soltou o copo de suco de laranja no chão e correu para impedir Dora de ferir a menina. Mas Sally já tinha sentido a fúria da mãe, estava tremendo quando Mário a segurou nos braços, o Sr. Ulisses, mesmo já um pouco debilitado com o avanço da idade, já estava segurando Dora, ambos controlavam a situação.

	– Ela tem que apanhar muito, Mário! Quando essa nojenta vai aprender a ser gente?! – gritava Dora histérica tentando se desvencilhar dos braços frágeis do velho.

	– Acalme-se amor, não é matando a menina que você ensinará isso... – falou Mário impaciente.

	– Ela merece! – retrucou Dora.

	– Já chega! Vamos aprontar nossas coisas, partiremos amanhã cedo.

	Sally dirigiu um olhar frio e duro para a irmã que se encontrava à mesa, ainda paralisada com tudo que presenciara. Nem um pingo de lágrimas saía de seus olhos, de maneira alguma mostraria fraqueza diante de todos aqueles que estavam em sua volta naquele momento. 

	Mesmo depois de inúmeras lições e conselhos que os pais davam a Sally, ela não mudava, não melhorava seu comportamento, continuava a mesma garota grosseira, fria, e que em nenhum momento demonstrava sentimentos bons, os quais, desde seu nascimento, ainda eram ocultos para a família. Na vida, as pessoas nascem e dificilmente se encontram com a maneira certa de se viver. Sally com certeza não se encontraria.

	Jucy não conhecia bem São Paulo, era apenas uma garota de 10 anos, e as vezes que ia para a casa dos avós, como era no caso, ela seguia de carro diretamente para lá, nunca se importou de observar melhor a cidade, por isso que seu desespero só aumentava à medida que ela caminhava por ruas e ruas. De uma coisa ela tinha certeza, era tarde da noite, pois não havia ninguém nas ruas, a não serem os poucos carros que passavam por ela, por vezes emitindo algum barulho, mas nada mais. Vou morrer, alguém vai me pegar e me matar, pensava a garota chorando, totalmente assustada e cansada de caminhar. Minutos depois, ao passar por um trecho próximo a uma viela escura, ela ouviu um barulho alto, mais parecido com um estrondo, em seguida avistou algo muito estranho vindo rapidamente em sua direção, no entanto não estava conseguindo captar do que se tratava...
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	Dora Carolina estava atônita com os preparativos para a grande festa, queria a mansão completamente decorada com enfeites e ornamentos luxuosos que a deixassem a mais bela de toda a cidade carioca; contratou um buffet, músicos, e tudo que uma cerimônia de tal magnitude tivesse direito, afinal era o tão esperado aniversário de 15 anos das filhas, Jucy e Sally. Era uma data muito especial para elas.

	As gêmeas discutiam sobre a lista de convidados.

	– Você não vai convidar ele, ele virá comigo! – dizia Jucy.

	– Vou sim, estou ficando com ele. – disparou Sally.

	– Não está. Ele me falou que só gosta de mim. – retrucou Jucy.

	– E você acredita em tudo, não é, Jucynha bobinha?! – encharcava Sally.

	– Pare, senão falo para nossa mãe.

	– Pode falar, a festa também é minha e ela deu direitos iguais para nós convidarmos quem quisermos...

	– Mas ele gosta de mim! – insistiu Jucy.

	– Pois vamos ver com quem Carlos Eduardo vai querer ficar na festa...

	– Ok, então. – disse Jucy finalizando a discussão.

	A mansão da família Hoffman estava a todo vapor. Várias eram as pessoas trabalhando, seja com decoração, na cozinha, nos aparelhos de som, na limpeza e em outros setores da casa. As meninas estavam em seus quartos, ambas com uma estilista; aperfeiçoavam os detalhes dos vestidos com os últimos retoques, o de Jucy, mais detalhado, rosa, o de Sally, mais simples, preto. O da segunda por ser mais simples, não requerendo assim muito trabalho, já estava em fase final.

	No espaçoso salão principal, revestido em algumas partes com decorações de madeira antiga, era onde aconteceria o grande baile, os técnicos estavam trabalhando nos últimos ajustes. Dora Carolina estava lá, transmitindo suas opiniões e desejos.

	– Não, mais para cá. Isso, isso... Agora isso aí pode subir mais, fica melhor mais alto... Pronto.

	As meninas ficaram de ligar para confirmar com as amigas mais próximas e também com o popular Carlos Eduardo a presença na festa. Depois de algumas ligações, e tendo já a confirmação das amigas, agora só faltava ele. A primeira a ligar foi Jucy:

	– Alô, é Carlos Eduardo?

	– Oi, sou eu sim.

	– Carlinhos, sou eu, Jucy... Liguei para saber se você virá mesmo para o meu aniversário...

	– Claro, irei.

	– Mas você ficará no baile comigo, não é?

	– É... Sim, sim. Vou ao baile contigo, gata.

	– Ah, certo, lindo.  Pois estarei aguardando às 20h00, beijos.

	– Beijos.

	Pouco tempo depois outra ligação para Carlos Eduardo, dessa vez era da irmã de Jucy, Sally.

	– Alô, falo com o Carlos Eduardo?

	– Eh... Fala sim.

	– Carlos coração, sou eu, Sally. Você vem para o meu níver e vai ficar comigo, não é?

	– Eh... Sabe o que é...

	– Diz logo! Vem ou não?

	– É porque eu já marquei com a Jucy, e você sabe...

	– Chega! – interrompeu Sally. – Não quero mais ouvir nada, você vai se arrepender, garoto imbecil.

	– Alô, Sally? SALLY?!

	Sally desde o começo sabia que aquilo poderia não funcionar, sabia que, apesar de tudo, Carlos Eduardo parecia gostar mais da irmã e não dela, mesmo assim ela não aceitava ser trocada, muito menos pela irmã. Furiosa, ela começou a pensar em algo, a elaborar um plano que acabasse com aquela festa, não poderia deixar Jucy brilhar sozinha ao lado do garoto mais popular da escola e ser novamente o centro das atenções; dessa vez não só da família, mas de todos os colegas da escola e das pessoas da sociedade que ali estariam presentes. Vou conseguir ter uma boa ideia, ela não me conhece... – dizia ela a si mesma.

	Com o tempo passando depressa, cada vez mais se aproximava do horário marcado para o início da festa. Dora Carolina e Mário Henrique haviam convidado vários funcionários da empresa e alguns outros amigos; as meninas tinham convidado boa parte da escola, com exceção de alguns que elas não se identificavam muito, mais pelo lado de Sally, que não tinha tanta afinidade assim com um grande número de colegas. Pessoas influentes da alta sociedade carioca, dentre eles um grande grupo de empresários, também iriam marcar presença, bem como o prefeito da cidade do Rio de Janeiro, o governador do Estado e mais algumas autoridades ilustres.

	Haviam-se passado cinco anos, era muito tempo, Jucy amadurecera o bastante, contudo, continuava com sua essência, sempre muito simpática, carinhosa, atenciosa, doce e ao mesmo tempo ética. Já Sally, era exatamente o oposto, cada vez ficava mais sem escrúpulos, séria, inflexível, invariavelmente antipática; era como se não tivesse outro objetivo na vida a não ser irritar sua irmã, fazê-la sofrer.
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